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                                Amazonian Iconographies: Images as sounds and ritual action

          
        


      
            
        The anthropology of the Amazon offers today an ideal field for the analysis of the relationships between the visual and the acoustic. In the last twenty years the question of the relationship between iconographies, narrative structures, ritual chants, and, in general, the pragmatics of the transmission of knowledge has been intensely and productively debated. A group of researchers (let us quote here Guss (1986, 1989); Gow (1988, 1999), Vidal, Pessis, and Guidon (2000), Barcelos Neto (2002, 2013), Fausto (2011a, 2011b), Langdon (2013) among many others) have shown that a complementary relation exists in Amazonian iconographic practices, between myths, ritual chants, and the drawings, picture-writings, or body-decorations related to them. As a consequence, iconographies are no longer seen as redundant decorations. They are understood as “variations” of the same “conceptual imagination” that generates mythical narrations (Severi and Fausto 2014). In short, synesthesia is everywhere in the Amazon. Not only do complex verbal compositions, like shamanistic chants, always presuppose the experience of vision, but “what can be seen as an image” can always be perceived, by another subject and from another perspective (Viveiros de Castro 2004), as a sequence of sounds. This is why, as Barcelos Neto has recently shown, the image of a mythical anaconda can be interpreted simultaneously as a sequence of graphic themes and as a sequence of chants (Barcelos Neto 2013: 183). How can we understand this situation of constant “synesthetic fusion” where “what is seen” can be constantly translated into “what is heard,” and vice versa? What happens when the same concept (often expressed by a proper noun) is “translated” from verbal expressions to images and from images to sounds? Until now, I have only laid some provisional ground for this kind of analysis (Severi 2014). In this lecture, I would like to extend this first, provisional sketch of analysis to the ensemble of the Amazon.
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                                Antropologia em movimento: mulheres, espaço e deslocamento no cinema como lugar etnográfico

          
        


      
            
        Janaína Sant´Ana de Andrade (VISURB-UNIFESP)

Buscamos pensar o espaço na antropologia através do cinema. Por meio de uma sensibilização com a imagem e a partir da imagem, buscamos pensar a relação entre espaço e deslocamento no cinema, que aparece como um lugar heterotópico. A análise dos filmes, pensada em moldes etnográficos, se ocupa especialmente desta relação a partir da ótica de personagens femininas.11

              


            
        

          

                    
          

                        
                                      OK
            
          


                    
          
          
          
                  


      
    

  




  
    

      
            
        

                                
                              ×
                          
          
                                Aparições e deslocamentos: atos de olhar, evocar e pensar a imagem na antropologia

          
        


      
            
        Fabiana Bruno (UNICAMP)

  Explicar o que é uma imagem é ainda tarefa difícil, pois inevitavelmente não existe algo tão inseguro do que interrogar este enigma reincidente que é o “ser da imagem”. Como definir a fascinante matéria imagem? Interrogando a imagem no âmbito de pesquisas realizadas ao longo da última década minhas indagações desdobraram-se. A imagem é em si, esse território do multiverso, terreno que convoca a evocar. E é a evocação, diz Hans Belting (2005), que perdura e só faz sentido quando somos nós que a indagamos. Vivemos em corpos físicos, com os quais geramos nossas próprias imagens e, por conseguinte, podemos contrapô-las a imagens do mundo visível, nos diz o autor. Mas como adentrar ao campo antropológico da imagem para escavá-lo?
  Percorrerei um duplo movimento de exploração metodológica do estudo da imagem em pesquisas antropológicas em torno do quê e do como se conta/ e o quê e como se mostra ou evidência por imagem. No primeiro, a constituição de narrativas visuais de vida, a partir de fotografias guardadas por pessoas idosas, em álbuns, arquivos e caixas. Para Emmanuel Alloa (2015), o saber das imagens máscara imperfeitamente sua experiência. A experiência de uma imagem, diz ele, é que nos interpela. Ao perscrutar a vida das imagens numa abordagem antropológica, deparei com um universo singular onde reina a suspensão, as insurreições e o estado de ser órfão das imagens.
  Estabelecerei com elas o segundo movimento, para refletir sobre o que não se conta, mas se mostra (potencialidade heurística do visual) em fotografias órfãs de família – o termo “órfã”, designado às imagens, desvinculadas de uma identificação de origem ou pertencimento a uma família. A tentativa é pensar sobre a vida dessas imagens, a partir da fusão dessas fotografias viajantes, desde o tempo dos álbuns até o agora para fora deles. Fotografias, como conjuntos de arquivos-vivos e sobrevivências culturais (Aby Warburg:2000 e Georges Didi-Huberman:2013), lançam-se a outras temporalidades, a de um tempo, cuja formação é de memória de memórias, mas que não estão compelidas a sobreviver temporalidades distintas e participar de uma montagem não-histórica. Tem-se então a luz de que, a todo tempo, a imagem, como um ato de olhar (Carlo Severi:2004), é uma aparição (Didi-Huberman:2015) que teima em habitar a vida e a subverter o próprio tempo, o
dela, o do presente, do passado e do futuro.
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                                Desenhar em campo: ou como os Huni Kuin me ensinaram sua ontologia da imagem, da percepção e do conhecimento

          
        


      
            
        Els Lagrou (UFRJ)

  O parentesco entre grafismo e escrita foi notado por muitos indígenas e anotado por vários etnólogos. Em grande número de línguas indígenas usa-se a mesma palavra para a escrita dos brancos e o grafismo que marca os padrões usados na pintura corporal e facial e nos artefatos. Foi ao me observar tomando notas no caderno que uma velha senhora huni kuin se aproximou de mim e iniciou seus ensinamentos sobre as associações que nos interessam aqui. Ela tirou da minha mão a caneta com a qual estava escrevendo e começou a desenhar padrões na sua própria mão. Este gesto, vinha a entender, visava mostrar a equivalência entre desenhar palavras em papel (nawan kene) e traçar padrões na pele (kene kuin). Mas a semelhança denotava também um contraste importante. Se traçar linhas na pele e nas superfícies das coisas aponta para as relações que conectam as linhas e os fenômenos visíveis e invisíveis que povoam o mundo, visando fixar o conhecimento destas relações nos corpos, a escrita visa estocar o conhecimento fora do corpo. Esta diferença foi notada por muitos intelectuais indígenas, desde meus mestres Huni Kuin aos Piro e às esclarecedoras páginas a respeito do assunto no livro A queda do céu de Davi Kopenawa.
  Clastres já notara a profunda diferença entre escrever a lei no livro ou no corpo (1973 (2003), e sobre o assunto, Deleuze e Guattari apontam que o signo neste caso age por sua inscrição no corpo, sendo a marca muito mais do que uma mensagem. As formações orais seriam orais, segundo os autores, porque elas têm um sistema gráfico independente da voz, que não se alinha sobre ela e não se subordina a ela, mas lhe é conectado de modo pluridimensional. Na escrita linear, por sua vez, “é alinhando-se sobre a voz que o grafismo a suplanta e induz uma voz fictícia” (Deleuze & Guattari, 1976: 238-239).
  Me parece que quando os antropólogos começam a refletir sobre a relação e a diferença entre desenhar e escrever em campo, algo desta lição indígena parecem ter aprendido; de que o desenho é para nós algo próximo do que é o grafismo para os povos sem escrita, uma reflexão e apreensão sintética da realidade, diferente daquela expressa linearmente pela escrita. O entenderam Taussig e Ingold, o primeiro ao refletir sobre a diferença entre fotografar, escrever e desenhar para grafar experiências na memória, e o segundo ao refletir sobre a importância do fazer no processo de apreensão cognitiva.
  Como muitos colegas etnólogos, mais do que comumente se pensa, eu desenhava muito no campo. Desenhava retratos, reproduzia processos técnicos e copiava padrões gráficos. Foi este fazer que me deu a chave de compreensão do sistema gráfico huni kuin. Ao ser convidada a desenhar, pela primeira vez, o rosto de uma jovem mulher, foi a enfática rejeição desta minha primeira tentativa que me revelou o profundo contraste entre desenhar figuras sobre um papel e traçar labirintos sobre um rosto. A qualidade do último consiste em não permitir que o olhar decida sobre qual é a figura e qual é o fundo do desenho. Se no primeiro caso se trata de delinear uma imagem mental, no segundo se trata de compor um espaço gráfico.
  Proponho explorar nesta fala as consequências epistemológicas do aprender a desenhar em campo como parte de um projeto maior de passar por um aprendizado corporal. "É fazendo que se aprende"; esta frase resume bem as teorias indígenas sobre aprendizado, como esclarece Nelly Marubo, quando afirma que para aprender e memorizar histórias sobre as origens das coisas é preciso que o conhecimento “passe pelas pontas das mãos” (2017).
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                                Desenho em Antropologia

          
        


      
            
        Aina Azevedo

  O desenho se insere na rubrica “imagem” que, por sua vez, reúne uma diversidade de expressões antropológicas com pouco em comum além do fato de diferirem – formalmente – da “escrita”. É a partir dessas diferenças, dessa posição – ou melhor, dessa oposição entre “imagem” e “escrita” – que surgem alguns questionamentos: O que faz o desenho na Antropologia ou como pode o desenho fazer Antropologia? E, ainda: Qual seria o lugar do desenho na Antropologia? Na atualidade, como observa Ballard (2013), assistimos a uma “virada gráfica”, quando diversos autores nos convidam a desenhar e a pensar sobre o desenho na Antropologia, entre eles Newman (1998), Colloredo-Mansfeld (1999, 2011), Ramos (2004, 2009, 2010, 2015), Hendrikson (2008 e 2010), Taussig (2009, 2011), Ingold (2011a, 2011b, 2013), Causey (2012), Olivar (2007, s/ data, 2010), Kuschnir (2012 e 2014), Azevedo (2013 e 2014), Geismar (2014), Borseman (2014), Ballard (2013), Azevedo e Schroer (2016) e Azevedo e Ramos (2016). Esse amplo conjunto de expressões diversas espalhadas pelo globo não se caracteriza por qualquer homogeneidade – alguns defendem o desenho como parte do processo de pensar, sem que seja necessário exibi-lo; outros transformam o próprio ato de desenhar numa metodologia de pesquisa; e ainda há aqueles que usam o desenho como forma de expressão do seu conhecimento em Antropologia. Do mesmo modo, existem também variações de estilo e método – há quem opte por desenhar em cadernos, com foco no “princípio de narratividade” (Ramos 2008: 153) presente na sequência de folhas desenhadas; há quem busque inspiração na arte sequencial para construir uma narrativa desenhada, mas com o auxílio de palavras; há ainda quem se dedique apenas ao esboço, sem nenhuma pretensão estilística ou de narrativa; e outros que demonstram conhecimento técnico do desenho, em contraposição àqueles que não demonstram nenhuma destreza ao desenhar. Diante dessa diversidade de experiências – resultante de uma prática não formalizada na Antropologia de produção e exposição do conhecimento –, a presente comunicação tem como objetivo refletir sobre as contribuições epistemológicas do desenho à Antropologia. Entre a escrita e o desenho, acompanho a ideia defendida por Taussig de que “é bom andar com duas pernas ao invés de uma” (2011: 30). Ou seja, entre o desenho e a escrita, por que não ambos? 
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                                “Desenho feio” na obra do quadrinista Gabriel Góes

          
        


      
            
        Renan Bergo da Silva (NAIP-UNESP)

  Proponho desenvolver algumas questões referentes a uma modalidade de criação de imagens utilizada constantemente no trabalho do quadrinista brasiliense Gabriel Góes, modalidade a qual o próprio artista circunscreve sob a rubrica desenho feio . A expressão tem algo de autoexplicativa, pois se refere a um pensamento e prática do desenho que perturba certas noções rígidas de habilidade, beleza, clareza e legibilidade. A opção por tal abordagem em determinados trabalhos não se trata, nesse caso, de inaptidão do autor, mas sim de uma escolha consciente que procura estimular efeitos sensoriais nos leitores, uma vez que a transparência mimética que costuma proliferar nos quadrinhos é posta em cheque por certas estratégias visuais. Através do engajamento com algumas imagens produzidas por Góes, dos nossos diálogos e do aporte a autores que tratam questões relativas à imagem, procurarei mapear efeitos desse modo de pensar e produzir imagens e sua relação com as manifestações expressivas possibilitadas pelas histórias em quadrinhos.
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                                Desenhos revelam o que o silenciamento oculta

          
        


      
            
        Ana Niemeyer (UNICAMP)

  Em pesquisas de antropologia (1972 a 1977, favela na cidade de São Paulo; 1997 a 2001, escolas públicas na periferia paulistana), recorri ao desenho, realizado por morador@s da favela para entender como @s morador@s viam a situação de moradia: a atual, a passada,a futura, e a ideal. Nas escolas públicas no estudo com meninos e meninas entre 11 e 15 anos -ensino fundamental I-, procurei, através do desenho, trazer à tona a discriminação e o racismo sofridos pelo pertencimento étnico, pelo tipo de moradia e pelo comportamento que fugia ao padrão hegemônico de gênero. Temas esses silenciados no ensino.
  Supus que o desenho de temas sugeridos por mim revelaria pontos de vista não atingidos através de entrevistas e de observação participante.
 Desenhar não é algo alcançável por todas as pessoas, pois depende de muitas variáveis, entre outras, da escolarização, da convivência em grupos sociais, e de aptidões pessoais. Assim, é compreensível que na favela aqueles que o fizeram eram pessoas que já vinham se expressando artisticamente -ora desenhando, ora fazendo objetos com sucata. Nas escolas desenhar era uma atividade conhecida, pois incentivada no processo de ensino e aprendizagem. Escolhi para esta discussão desenhos d@s morador@s da favela e dos estudantes das escolas que possibilitam refletir sobre estes, entre outros, desafios colocados pelo desenho em pesquisas de antropologia urbana: a) entender a presença ou a ausência da escrita nos desenhos; b) explorar o significado da assinatura d@ autor@ em alguns desenhos; c) mostrar a relevância de espaços em branco, pois estes seriam semelhantes ao silêncio em um diálogo; d) revelar como o cotejamento de alguns desenhos com narrativas situadas em entrevistas, possibilitou o entendimento da noção de pessoa; da relação entre sensibilidade e racionalidade; e a compreensão da alteridade presente no “encontro” entre a pesquisadora, @s morador@s da favela e @s estudantes.
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                                Do tempo futuro nas imagens técnicas

          
        


      
            
        Oscar Guarin (SENSOLAB. Universidad Javeriana, Colombia)

  A irrupção de um futuro ainda não vivido, mas construído, previsto e ancorado nos dados das ciências - e as suas projeções em modelos e em imagens --é a questão que nos interessa discutir. Ao serem utilizadas pela ciência, estas imagens adquirem uma dimensão de fato, e criam os acontecimentos por vir, o que não deixa de ser um paradoxo: um registro do que ainda não sucedeu, mas que está em caminho de se tornar fato. Se o tempo na fotografia foi considerado a detenção do instante – aquela fatia de tempo única e singular da que falava Dubois (1994, p. 161) – nas imagens técnicas criadas pela modelagem do clima, o tempo opera com uma dinâmica diferenciada e singular. O que nos interessa então discutir é, precisamente, aquele funcionamento, aquela irrupção que nos leva a explorar as operações que fazem possível capturar o futuro numa imagem.
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                                Encontros fotográficos e suas imagens, entre efeitos e afetos

          
        


      
            
        Rafael Franklin Almeida Bezzon (NAIP-UNESP)

  Durante a pesquisa que realizei junto ao Arquivo Miyasaka, formado pela produção fotográfica de Tony Miyasaka, que foi um importante fotógrafo e produtor de imagens sobretudo durante as décadas de 1950 e 1960 na cidade de Ribeirão Preto, São Paulo, me deparei em diversos momentos com situações em que as fotografias e negativos, que compõe o arquivo, atuavam agenciando novas imagens, memórias e narrativas. Esses momentos significativos experienciados durante a pesquisa foram denominados de encontros fotográficos. Proponho nesta comunicação refletir a respeito dos afetos vivenciados durante os encontros fotográficos e seus efeitos no agenciamento de novas imagens e suas diferentes formas expressivas. Para isso mobilizo autores da chamada “Virada Fenomenológica”, para auxiliarem na reflexão a experiências vivida nesses momentos e junto a essas imagens. Pois, eles possibilitam pensar as fotos do arquivo para além de suas qualidades semióticas, e assim refletir sobre elas através de sua significância nas relações estabelecidas entre pesquisador, interlocutores, o arquivo e suas imagens. Olhar para as fotos se torna uma experiência compartilhada com os interlocutores e permeadas de afetos e efeitos, permitindo pensar a imagem a partir de uma concepção ampla em que envolve também esses eventos vivenciados durante a pesquisa.
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                                Esboços, rabiscos e imaginação etnográfica: uma perspectiva crítica sobre imagens no trabalho de Curt Nimuendaju

          
        


      
            
        Christiano Key Tambascia (UNICAMP)

  Considerado uma figura central na história da antropologia brasileira da primeira metade do século passado Curt Nimuendaju (1883-1945) realizou pesquisas etnográficas no Brasil, de maneira quase ininterrupta, por quase quarenta anos. Seu conhecimento das sociedades ameríndias no Brasil lhe renderam um reconhecimento que, se não convertido em colocações institucionais no campo acadêmico, lhe conferiram um status quase heroico entre etnólogos americanistas. É notório o fato de que os dados etnográficos que produziu em suas viagens de campo, que renderam diversas publicações em vida e postumamente, foram utilizadas por intelectuais como Claude Lévi-Strauss (1908-2009) e Robert Lowie (1883-1957) em suas reflexões teóricas sobre grupos Gê no Brasil. É geralmente presumido que Nimuendaju "colheu" uma quantidade de informações etnográficas bastante vasta, que seria analisada por antropólogos com sólida formação teórica: dados sobre parentesco, linguagem, ritual e cosmologia que foram anotados em cadernos de campo, mas também registrados através da formação de coleções de artefatos etnográficos, bem como pela utilização de fotografias e de desenhos feitos em campo. Recentemente a crítica ao realismo cientificista, que coloca em evidência o caráter intersubjetivo do conhecimento produzido, tem encontrado na análise das diferentes formas de grafia empregadas em campo uma interessante possibilidade de repensar as objetivações da experiência etnográfica. Uma etnografia dos arquivos de Nimuendaju, sobre as imagens produzidas em campo - desenhos e fotografias - poderá conferir a esse importante personagem das próprias cosmogonias da etnologia brasileira uma provocativa perspectiva autoral, contrariando uma espécie de imagem "colecionista" etnográfico do intelectual teuto-brasileiro.
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                                Experimentações Visuais ou a imagem como outra forma de conhecimento

          
        


      
            
        Alexsânder Nakaóka Elias (LA'GRIMA-UNICAMP)

  A composição de um extenso acervo fotográfico, que reuni ao longo de sete anos de pesquisas de campo realizadas junto com a primeira comunidade budista do Brasil (denominada Honmon Butsuryu-shu), me instigou a realizar o que nomeei de experimentações visuais. Sendo fruto das relações e experiências de vida que mantive com a referida escola budista, estas fotografias, transformadas agora em experimentos por meio da metodologia da montagem (Eisenstein: 2002 e Aby Warburg: 2003 e 2011), consistem em uma tentativa de convidar o leitor-visualizador a acompanhar os movimentos, percursos, mergulhos e escavações que realizei nas memórias disparadas por essas próprias imagens. Dessa forma, as montagens, recortes, rasgaduras e associações entre fotografias heterogêneas, na maioria das vezes desacompanhadas de legendas meramente descritivas, buscam evidenciar que “colar na imagem um discurso eloquente demais é algo sempre empobrecedor” (Entler, 2012, p. 135) e que as imagens podem, por si mesmas, servir como outra forma de fazer pensar, conhecer e narrar. Uma “narrativa imagética” seria constituída, desse modo, a partir de vestígios incompletos como ruínas, como propunha Walter Benjamin: de solavancos, asperezas e arestas, estabelecendo uma narrativa que permanece esburacada. Aqui, é possível pensar na “rasgadura”, no abrir e no romper a imagem. “Pelo menos fazer uma incisão, rasgar”, “abrir a caixa da representação”, como bem nos sugere Georges Didi-Huberman (2013).
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                                Fotografias da tragédia de Mariana: experimentações de restituição

          
        


      
            
        Marcela Vasco (UNICAMP)

O que as imagens mudas nos dizem sobre a tragédia do rompimento da barragem de rejeitos de Fundão, no complexo da Alegria, da mineradora Samarco (controlada pelas empresas Vale e BHP Billiton), na cidade de Mariana (MG)? Ou ainda, de que tragédia falam as imagens? Fotografias de um desastre podem ser belas? Imagens de satélite são efetivas ao mostrar a dimensão de um desastre? Nessa apresentação, através das fotografias jornalísticas e artísticas que procuraram revelar o ocorrido, percorremos a noção de desastre e a representação acionadas para classificar e retratar essa tragédia e, a partir dos questionamentos extraídos daí, será apresentado um trabalho de deformação, montagem e restituição dessas imagens, buscando dar ênfase a uma abordagem antropológica do desastre.
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                                Foto.grafica.mente: diálogos possíveis entre a antropologia, a fotografia e a saúde mental

          
        


      
            
        Bárbara Copque (UERJ)

Esta experiência busca uma aproximação entre a antropologia visual, a antropologia da saúde e a educação em saúde, através do uso da fotografia em oficinas realizadas no Espaço Travessia/Núcleo de Cultura, Ciência e Saúde, do Instituto Nise da Silveira, Rio de Janeiro. Voltadas para atividades com clientes da rede de saúde mental, funcionários e a comunidade, as oficinas, chamadas “Fotografias Brincantes, Palavras Viajantes”, propõem a utilização da artesania fotográfica - processos históricos, artesanais e alternativos - como ferramentas criativas e motivadoras no auxílio do tratamento e integração social das pessoas com sofrimento psíquico. A fotografia e seus dispositivos convidam à criação de narrativas - e seu compartilhamento - e à ampliação das possibilidades de conexão com o mundo que os cercam.
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                                Guerra estereoscópica: plástica da vigilância

          
        


      
            
        Gavin Adams (USP)

As tecnologias de visão 3D foram criadas no século XIX e inauguraram um novo paradigma visual, diferente do paradigma hegemônico desde a renascença. A Primeira Guerra Mundial foi a primeira guerra industrializada, e a mediação visual do campo de batalha transformou o modo de guerrear. Se Paulo Virilio afirma que "Guerra é cinema", é possível também afirmar que a guerra (e vigilância) são estereoscópicas - a visão estereoscópica engloba um componente temporal, mesmo na visualização de imagens estáticas. Assim, a estereoscopia participou da máquina de guerra e depois dos aparatos de vigilância contemporâneos, onde algo como um "sujeito vigilante" pode emergir a partir da observação do fluxo de imagens díspares.
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                                Imagem, eliciação e analogia em Roy Wagner

          
        


      
            
        Iracema Dulley (CEPRAB)

  A teorização da imagem ocupa lugar central nos escritos wagnerianos sobre a cultura, a linguagem e a relação entre ambas. Se para Wagner o mundo melanésio pode ser conhecido a partir de seu coming into appearance, ou seja, de sua aparição na forma de imagem, é também por meio da imagem que se dá a atualização de um ethos comportamental específico, a eliciação. Em Wagner, as imagens podem ser verbais, mas não se esgotam na expressão linguística. É a partir da ideia de que o meaning – ao mesmo tempo mediação e significação, como proposto em Symbols that Stand for Themselves – se dá por meio da metaforização e da analogia que o autor pretende, a partir de um investimento no modo de simbolização diferenciante, discutir a possibilidade de que a imagem não seja compreendida somente como representação do mundo, mas como ponte para ele. Esta comunicação debruça-se, portanto, sobre os conceitos wagnerianos de eliciação e analogia e pretende explorar os efeitos etnográficos decorrentes da proeminência conferida à imagem no processo de simbolização.

              


            
        

          

                    
          

                        
                                      OK
            
          


                    
          
          
          
                  


      
    

  




  
    

      
            
        

                                
                              ×
                          
          
                                Os olhos do morto: verdade e imaginação na fotopintura

          
        


      
            
        Ewelter Rocha (UECE)

  Um documento velho guardado há décadas, um santinho antigo – lembrança da primeira comunhão – ou o registro fotográfico da efígie derradeira de um parente morto, tomado durante o seu velório, são alguns tipos de imagens comumente fornecidas na ocasião da encomenda de um retrato pintado, como são conhecidas as fotopinturas no nordeste do Brasil. Delimitando o nosso enfoque à cidade de Juazeiro no Norte – CE, em particular à região conhecida por Ladeira do Horto, perscrutamos o complexo jogo de invisibilidades que se alojam por trás da componente visível dessas imagens. Na intenção de compreender as conexões entre o processo criativo do fotopintor e a imaginação fotográfica do cliente, tentamos localizar fotografias originais entregues na condição de referência para a produção do retrato pintado e as instruções escritas que orientaram a elaboração do trabalho. Esse caminho metodológico nos ajudou a penetrar no delicado contexto de negociação de semelhanças que precede a produção dos retratos pintados, bem como favoreceu o conhecimento das expectativas estéticas dos clientes e das montagens visuais mais apreciadas. A fotopintura não retrata unicamente a pessoa ausente, mas, sobretudo, a transfiguração de sua aparência. A imagem pintada emula uma fisionomia póstuma, “santificada pelo martírio da vida”, uma espécie de memento mori da pessoa representada, que transcende a memória relativa ao ato fotográfico e emoldura um passado imaginado, destituído de um referente real efetivamente vivido.
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                                O sorriso de Nanook: o sensível e o inteligível no cinema etnográfico de Robert Flaherty

          
        


      
            
        Marco Antonio Gonçalves (UFRJ)

 Este trabalho apresenta o resultado da pesquisa em curso no arquivo textual de Robert Flaherty sediado na Universidade de Columbia em Nova Iorque. Revisito o icônico Nanook of the North procurando apontar para a importância da relação sensível entre Flaherty e Nanook como modo do filme se estruturar operando uma inteligibilidade representacional sobre os Inuit. As cenas ‘inventadas’, ‘encenadas’, ‘construídas’ transformam-se em narrativa, em linguagem, quando Flaherty voluntariamente desiste das imagens do mundo e pode, então, assumir, o mundo enquanto imagem. Flaherty foi o precursor desta episteme, deste modo de conhecer que apresenta inúmeras semelhanças com a etnografia moderna. Se o filme Nanook pode ser considerado um mito eu tratarei aqui de um de seus mitemas que ao invés de encapsular e isolar fotogramas do filme, procura justo o contrário, expandir sua compreensão a partir deste fragmento mínimo: o sorriso de Nanook, o riso e o rir dos Inuit.
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                                Outras visões, novas imagens

          
        


      
            
        Rafael Hupsel (USP)

  Esta comunicação apresenta algumas considerações sobre o uso da fotografia para uma etnografia da experiência com a ayahuasca. Problematizando as potencialidades e as limitações da imagem fotográfica na prática etnográfica, descreverei o percurso realizado durante minha pesquisa de campo junto aos integrantes da Irmandade Beneficente Natureza Divina, grupo que faz uso desta substância em seus rituais. Utilizo as relações que estes estabelecem com imagens fotográficas produzidas por mim nos rituais de preparação desta beberagem como tema de interlocução, pensando nas possibilidades que esta abordagem dialógica pode ter tanto para uma discussão reflexiva junto aos meus sujeitos de pesquisa sobre os sentidos desse ritual quanto para refletir sobre novas formas de inserir o uso da fotografia na antropologia visual.
  O aspecto visionário da experiência com a ayahuasca – amplamente discutido na disciplina antropológica – tornou-se um tema recorrente nessas interlocuções com alguns integrantes deste grupo, em parte pela constatação de que a estética documental das fotografias que eu vinha apresentando até então não dava conta das visões interiores comumente vistas sob efeito desta bebida. Alguns interlocutores, a meu pedido, passaram a produzir diversos desenhos que reproduziam as visões suscitadas pela ingestão da beberagem. O ocorrido propiciou novas discussões a respeito da natureza das imagens produzidas pela experiência com a ayahuasca, permitindo delinear não apenas as particularidades apresentadas em cada desenho, mas também certas recorrências comuns a todos eles. A partir das leituras dos autores sobre seus próprios desenhos, pude refletir sobre como estas imagens poderiam dialogar com o uso da fotografia em que esta etnografia se baseia. Passei a realizar experimentos com a imagem fotográfica que incorporavam elementos destas visões e, quando apresentadas novamente aos meus interlocutores, estas novas linguagens revelaram aspectos ainda não sondados em minha pesquisa, tocando em temas como a ontologia destas visões, sua agência sobre aqueles que as veem e como elas estão intrinsecamente relacionadas a significados compartilhados por todo o grupo. 
  A partir da apresentação deste material visual, discutirei como a desconstrução da ideia canônica da imagem fotográfica enquanto traço ou referente do real pode contribuir para evocar, na etnografia, aspectos subjetivos e inefáveis da experiência com outras realidades, propiciadas pelos estados alterados de consciência e dificilmente acessíveis ao pesquisador somente pelo discurso verbal.
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                                O visível e o invisível da imagem: operando regimes de visibilidade

          
        


      
            
        Rodrigo F. Baroni (VISURB-UNIFESP)

  Evgen Bavcar é um fotógrafo e filósofo esloveno que perdeu completamente a visão aos 11 anos de idade. Sua relação com a fotografia se deu após a perda da visão, e, ao longo de seu trabalho como fotógrafo e filósofo, produziu diversos textos sobre sua relação com a fotografia, com o mundo visível e sobre a cegueira. A partir das imagens e textos produzidos por Bavcar (bem como de alguns casos auxiliares) tentarei explorar a problemática que envolve o invisível e o invisível na produção e recepção das imagens procurando pensar por meio das dinâmicas afetivas das imagens – e seu papel na estruturação de um sistema de diferenças – o modo pelo qual são operados regimes de visibilidade.
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                                Quando a roda acontece: o audiovisual como tradução da experiência na performance musical participativa

          
        


      
            
        Alice Villela (USP) e Hidalgo Romero (UNICAMP)

   Este paper pretende discutir questões implicadas no trabalho de filmagem de festas, celebrações e rituais populares brasileiros em que o fazer musical se dá enquanto processo de produção de música de forma coletiva, práticas ligadas ao que Turino (2008) chamou de “música participativa”, em que não há distinção entre músicos e plateia. Ao fazerem música juntos, os participantes tomam parte de intensas interações sociais não verbais que muitas vezes chegam a um clímax, transe coletivo e em que a performance atinge uma intensidade que marca a experiência dos participantes, experiência esta dificilmente traduzível em palavras.
  Como traduzir essa experiência ligada ao fazer musical coletivo e ritual para a linguagem audiovisual? A partir de exemplos práticos de filmagens de festas, rituais e celebrações para uma série para a televisão sobre instrumentos musicais e manifestações populares brasileiras, pretendemos refletir sobre o potencial do audiovisual como ferramenta de tradução.
  Entendemos a tradução entre a performance musical e a narrativa audiovisual como uma tradução entre linguagens diferentes, o que, na perspectiva de Plaza (2013), é considerado um trabalho de natureza estética, análogo ao trabalho criativo, o que aproxima esta prática do campo artístico e coloca em diálogo a antropologia e o cinema. 
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                                Quimeras, fotos e selfies em movimento: a produção de imagens com um artista congolês em São Paulo

          
        


      
            
        Rose Satiko G. Hikiji (USP) e Jasper Chalcraft (Instituto Europeo, Itália)

  Bitucas de cigarro e fita adesiva. Celulares, jornais e tinta vermelha. Quilos de peixe fresco, melancia e verduras. Sacos de juta, cordas e malas de viagem. Corpos negros cobertos com uma profusão de seres e coisas. Shambuyi Wetu, artista da República Democrática do Congo que chegou como refugiado em São Paulo há quatro anos, produz em imagens vivas uma narrativa decolonizadora acerca da escassez, da guerra, do sofrimento. Suas quimeras, criaturas ambíguas, espetaculares e monstruosas, expressam a sua inquietação com a situação de seu país, e também com a realidade que conhece ao chegar ao Brasil. A guerra que assola hoje a RDC e a escravidão no período colonial brasileiro são matérias para a construção das criaturas. A fotografia e o filme são parte integrante da obra do artista, que convida os antropólogos a produzirem com ele as imagens da performance. Os retratos das quimeras passam a integrar suas biografias, histórias de vidas inventadas pelo artista, a partir da bricolage com os cacos de história que recolhe em sua experiência diaspórica. A fotografia é também meio de captura das criaturas pelo público que as encontra pelo caminho, que produz centenas de selfies com os performers.
  As quimeras de Shambuyi não são criaturas cautelosas. Ele posiciona suas ideias no centro do palco, convidando o público a um encontro visceral. Assim, Shambuyi também brinca com a herança da imagem visual, onde a fotografia já foi uma forma de poder colonial, de representar e narrar o outro.
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                                Ricardo Rangel e a fotografia moçambicana: memórias do passado, histórias do presente

          
        


      
            
        Bruna Triana (USP)

Partindo de questões sobre memória, fotografia e arquivo, busca-se analisar a obra do fotógrafo moçambicano Ricardo Rangel (1924-2009). A fotografia será pensada, aqui, como informante privilegiado, a partir do qual se observam tensões, negociações e disputas. Dessa forma, o contexto de produção e atuação de Rangel, suas fotografias e seu arquivo serão problematizados no sentido de compreender quais são os potenciais da obra desse fotógrafo na construção de uma memória outra do período colonial em Moçambique, e quais seus usos no presente.
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                                Seguindo os materiais na manufatura das rendas de bilros

          
        


      
            
        Ana Carolina Campos Almeida (LA'GRIMA-UNICAMP)

  Minha pesquisa compõe uma etnografia a respeito do processo de confecção das rendas de bilros em uma associação, Casa das Rendeiras, Ilha Grande, PI. A partir de Ingold (2007) persigo as linhas na constituição da superfície das rendas de bilros seguindo os materiais desse ofício. Mostro alguns dos principais movimentos de formação das rendas de bilros. Minhas inquietações dizem respeito aos modos de contar e narrar esse processo de manufatura em que rendeiras e materiais envolvem-se em uma trama de sensibilidades no ato de fazer. Sigo o debate de Ingold (2011; 2013) em sua proposta de criação de uma antropologia gráfica em que os desenhos e outras formas visuais possam apurar o olhar dos antropólogos para conhecer a relação dos artesãos com seus materiais.
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                                “Você não viu?”: Estórias sobre o que se vê, imagens do que não se vê

          
        


      
            
        Vânia Zikán Cardoso (UFSC)

  Grande parte das reflexões antropológicas em torno das religiões de matriz africana no Brasil revolvem em torno da incorporação e dos processos de composição pessoa/entidade. Outra discussão que ocupa parte das considerações antropológicas acerca dessas práticas religiosas é a produção de imagens de ritos, públicos e privados, e as condições de circulação e publicização dessas imagens, questões potencializadas pelo advento das imagens digitais e dos aplicativos de redes sociais. Conquanto estes dois campos se entrecruzem em importantes discussões em torno do estatuto de imagens que supostamente dão a ver o que é ou deveria ser da esfera do privado ou do segredo - e as consequências éticas e políticas desse dar a ver -, menos atenção se dá àquilo que se dá a ver e aos afetos desse dar (ou não) a ver. Não é infrequente ouvirmos dizer que não se pode capturar em imagens o momento de incorporação, porque isso poderia levar o filho de santo à loucura. Tampouco é incomum, em casas de candomblé, que espelhos sejam encobertos quando da esperada presença de entidades incorporadas. Em ambos os casos, o que parece ser interdito é uma co-incidência de um olhar e uma imagem, uma sobreposição que não pode ser objeto de uma mirada em particular. Em outras instâncias, circulam estórias e descrições sobre a incorporação de uma ou outra entidade em que profundas transformações nos corpos dos filhos de santo se manifestam no plano do visível para uns, mas não para outros. Imagens dessas incorporações suscitam comentários semelhantes, tornando-se então índices de um campo de percepções onde a composição pessoa/entidade se dá (ou não) a ver de formas diferenciadas. Nessas reflexões preliminares nos voltamos justamente para estas passagens entre imagens e estórias, em que a realidade do (não)visto se materializa em palavras e as imagens afetam o estatuto do visível.
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